
cei 

A violéncia é o clima e o 

espírito do dia. A violêii- 

cia bem sucedida determi- 

n a  o status quo. A resolu- 

ção pacifica parece um 

sonho sem esperança nsas 

circustâncias atuais. Qual 

é o dever de um cristãu 

e qual a sua esperança de 

dar testemunho da justica 

e da paz nesta situação? 

(Do documento 51 

com estja edição) 



CEI - Ao começarmos as nossas tarefas neste novo ano 
de 1974, lembramo-nos dtas palavras de Cristo, reveladas 
a S. João, no Apocalipse: "Eis que faço novas todas as 
coisas". Alimentamos este sonho de renovação, como de- 
corrência do nosso discipulado e reafirmando a neces- 
sidade de conduzir a Igreja a esse caminho, antes que 
se sequem os seus ossos.. . 
Dentro dessa renovação, a partida para um verdadeiro 
humanismoi. O nosso século quer transformar o homem 
em coisa, quando Jesus Cristo quer que o tratemos como 
pessoa. Um verdladeiro teismo, dentro de um século que 
quer expulsar Deus da História. E não é problema de 
ateismo, é o mais grave problema: de pessoas que afir- 
mam que Deus existe, mas vivem como se Ele não exis- 
tisse. Um verdadeiro cristianismo, em que Cristo esteja 
de fato no centro. 
E isto significa mlais amor, mais justica, mais compre- 
ensão, mais liberdade, mais unidade nele, o Senhor. Uma 
nova Igreja. Talvez fora das estruturas atuais, talvez 
sem estrutura nenhuma, mas uma Igreja onde Cristo 
reine e onde sua presença seja uma realidlade perma- 
nente. 
E com este espírito que nos atiramos a tarefa de pre- 
parar as edições do CEI 74. 

C A R T A S  tecostal "O Brasil Para Cristo", 
i Igreja Metodista, à Missão 

- Acabo de ler, com intensa Presbiteriana do Brasil Central 
alegria, o Suplemento n.O 6 alie- e ao C.  M. I. que soube dar  seu 
xo a edição do CEI n.O 85, des- apoio. Parabéns também aos se- 
te mês. Entrevista - "M~ssioná- nhores que sabem prestigiar o 
rio Manoel de Mello" -- é ex- que merece ser prestigiado, que 
celente, oportuna e inigualável, sabem lutar a favor dos "direitos 
para mim, foi um bom presente humanos9. 
de Natal. Queira Deus que o 
"Movimento o B r a ~ i l  para Cris- Alice Gerab Labaki 
to" conquiste, cada dia mais, a Sáo Paulo, SP 
sensível alma brasileira tão aves- 
sa n discriminações tão ao gosto 
de certos grupos religiosos que 
se esquecem que "hoje caminha- 
mos para uma linha de ecume- 
nismo através das próprias es- 
colas. E porque não agir assim ? 
Quem é, afinal, o dono da ver- 
dade ?". 

Prof .  Daniel Silveira 
Rio de Janeiro - GB 

- Genial a iniciativa da 
CESE de apresentar a Declara- 
ção Universal dos Direitos Hu- 
manos, com textos bíblicos e pro- 
nunciamentos das Igrejas que 
amam a Cristo! Parabéns a 
CNBB, à Igreja Episcopal do 
Brasil, à Igreja Evangélica Pen- 

- . . . 500 exemplares da De- 
claração Universal dos Direito's 
Humanos. Pretendemos distri- 
buir entre os alunos aqui da Fa- 
cnldade onde lecionamos. 

Ercy Teixeira Braga 
Rio de Janeiro, GB 

- Com muita alegria acabo 
de receber o CEI de novembro, 
juntamente com alguns exempla- 
res da "D.U.D.H."  Fico mui- 
to grato por este documento, bem 
como pelo noticiário tão bom que 
é o CEI. 

José Martins Carvalho 
São Leopoldo, R S  
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- Sentir-nos-emos felizes em 
permutar nossa revista mensal 
LADOC com a sua publicação, 
o CEI, que nós consideramos 
mui útil neste nosso escritório. 
Congratulações pelo seu mate- 
rial atual e informativo. Notei 
recentemente, por exemplo, uni 
bom artigo em suas páginas so- 
bre o movimento Católico Pen- 
tecostal nas Estados Unidos. 

Eugene K. Culhane, SJ 
Editor de LADOC 
Washington, DC - USA 

- CEI  foi uma fonte de ini- 
piraçáo durante todo o ano pas- 
sado pelas notícias ecuménicas e 
informativas. Deus os abençoe 
no trabalho que estão realizan- 
do. Hoje está sendo muito di- 
fícil o caminho que nos dcvc 
unir ao Cristo, mas o que vocês 
fazem é bênção de Deus. Aqui 
em Brasi l ia  não há ainda um 
movin~ento de unidade ou me,- 
mo de oração. Tentaremos este 
ano fazer algua coisa. Todo mú- 
teria1 recebido de vocês nos 
ajudará. 

Rev. Jorge Cârzciido P. 
Mesquita 
Brasília, D F  



FRONTEIRAS AMPLAS CRISE DO PETRÓLEO PODE TER CONSEQUf3NCIAS 
DO ECUMENISMO ECUMZNICAS 

O Dalai Lama, visitando atu- A grande escasez de petróleo pela qual atravessa 
a teve um en- grande parte da Europa pode ter conseqüências ecumê- 

nicas inesperadas, segundo alguns observadores de LOn- ' a primeira vez dres. A supressão do uso de veículos motorizados aos do- um chefe religioso do Tibet vi- 
sita o chefe da igreja católica, mingos fará com que muitas igrejas busquem solução 
Paulo VI teve, na pa- 

para o problema da assistência dominical aos serviços 
lavras de rrande abertura, de religiosos. Pensam alguns que a s0lução será a celebra- 
profundo respeito i fé religiosa ção de cultos em casas particutares OU em centros CO- 
de todos 0s homens e do esyí- munitários, onde se possa chegar a pé ou de bicicleta. 
rito ecumênico. O Dalai Lama, 
que vive no exílio, na fndia, pre- Isto criará também um novo até agora. A f é  também se ex- 
tende visitar treze países, ma conceito do leigo que assumirá pressará em uma forma mais 
Inglaterra pretende encontrar se responsabilidades não assumidas comunitária, já que os residen- 

com as autoridades religiosas an- tes de um mesmo edifício se 
giicanas, principalmente o Dr. RESPONSABILIDADE encontrarão como cristãos e não 
Michael Ramsey, Arcebispo do SOCIAL DOS CRISTAOS serão mais desconhecidos como 
Caituária e o Primaz da Igreja ESTUDADA EM NÍVEL tem sucedido, até agora, nas 
Anglicana ECUMENICO grandes metrópolis. Graças à 

Uma série de conversações cooperação entre as igrejas e os 
AMIZADE DE CRISTAOS envolvendo luteranos, reforma- contatos ecumênicos do's últimos 
COM MUÇULMANOS dos e ortodoxos foi realizada no anos, agora será possível que 

de Princeton, Ne,,v 
anglicanos, católicos e protestan- 

A finalidade de uma organiza- jersey, nos dias 9 e 10 de no. 
tes adorem juntos e em forma 

ção recentemente criada nas Fi- vembro último. Seis teólogos de regu1ar. 
lipinas é a de promover uma cada confissão participaram das L ~ E R  EVANG~LICO 
amizade entre os cristãos e OS conversações dialogais sobre "O FALA A CLERO, 
muçulmanos. Denominado "AS- Evangelho Cristão e a Respon- C A ~ ó ~ ~ ~ ~  
sociação de Representantes Reli- sabilidade Socialn. Os encmtros 
giosos" este organismo foi uma programados para serem três em A convite do Cardeal Dom 
iniciativa de um grupo de repre- cada ano (dois dias de cada vez) Paulo Evaristo Arns, Arcebispo 
sentantes protestantes católicos e foarm patrocinados pela Divisão de São Paulo, o Rev. David du 
islâmicos de ~ ~ + ~ d ~ ~  ~ ~ ~ l ó ~ i ~ ~ ~  do con- Plessis esteve em São Paulo on- 

Fazem parte da Associação 18 cílio Luterano nos E .u., pela de passou vários dias mantendo 
representantes da Igreja Cató- Área Norte Americana da Ali- contato com 0 clero. O Rev. du 
lica, Igreja de Cristo, Igreja ança Mundial Reformada e pela Plessis foi um dos Observadores 
Evangélica e oito personalidades Conferência Canânica dos Bis- oficiais, especialmente convida- 
islâmicas. (CIC) pos Ortodoxos das Américas. dos pelo P a ~ a  Paulo VI, para 

O Concílio Vaticano 11, repre- 
RUBEM ALVES VOLTA AO MINIST@RIO EVANG3ELICO sentando os Pentecostais. 13 uni 

dos grandes lutadores do ecume- 
Em julho de 71 - CEI 56 - publicava mrta  do .ismo entre as várias denqini- 

Dr. Rubem A. Alves, na qual renunciava o ministério da cristãs e tem servido co- 
Igreja Presbiteriana do Brasil e denunciava, ao mesmo mo Secretário Mundial da Tgreja 
tempo, a estrutura eclesiástica a que pertencia, porque Pentecostal. 
nela "triunfa o autorit~arismo sobre a comunidade, as es- 'inUE SIGNTFTCA SER truturas sobre a pessoa, o passado sobre o futuro, a lei cRISTAO sobre o amor; em Última instância a morte sobre a vi- 
da . .  ." Notícias de S. Paulo dão nos conta de que Rubem Realizou-se em Paris a 25." 
Alves retorna a Igreja, filiando-se agora ao Presbitério Semana dos Intelectuais CatÓ- 
de S. Pcaulo - concílio que está fora da Igreja Presbite- licos Com O tema acima por tó- 

riana do Brasil e mantém aberturas ecumênicas e maior pico da Os participan- 

liberdade em Cristo. Rubem A. Alves, incontestavelmente ~ ~ a ~ a ~ ~ m m n u ~ ~ ! ' I ; ; " $  
colocado entre os maiores teólogos da América Latina, é de Terminaram o en- 
do Conselho de Teologia do Seu novo concllio e O elabo- contro com Missa celebrada pelo 
rador da Confissão de Fé da Aliança de Igrejas Refor- Arcebispo de Paris, Cardeal 
madas do Brasil, que aparece nesta edição. Francisco Marty. 

'. 



PR&MIf3 NOBEL DA PAZ INDEPENDENTE 73 CONSEQUf3NCIAS DE 
PARA DOM HÉLDER CAMARA ORDEM SOCIAL PARA 
Dirigentes eclesiásticos da Esctandinávia apóiam a su- O ANO SANTO 
gestão de conferir a Dom Hélder Câmara, Arcebispo de 
Recife e Olinda, o Prêmio Nobel da Paz Independente 73. Paulo VI declarou que em- 

Muitas organizações internacionais, entre elas a 5." As- hora o Ano Santo seja, antes 

sembléia Geral da Federação Luterana Mundial, suge- ~ i " d e " C , : L a ~ ~ ~ ~ ~ ~ : ~ ~ 2 ~ ~ ~  riram a condecoração de Dom Hélder com o Prêmio No- seqilências de ordem social. c.O 
bel da Paz. Mas as sugestões foram recusadas pelo Co- ao psóximo e a justiça são 
mitê responsável. inseparáveis - diqse o Papa - 
Neste ano o Prêmio Nobel da  Paz foi conferido ao Mi- e o ódio a que se aplicam certos 
nistro dias Relações Exteriores dos Estados Unidos, Henry movimentos, a luta implací\.rl 
Kissinger, e ao norte-vietnamita Le Due Tho, por suas do homem contra o homc1n, o 
tentativas de pacificação na guerra do Vietná. Esta de- egoismo que ho- 
cisão provocou protestos em todo o mundo. Le Duc T110 que têm riqueza e poder, 

inclusive rejeitou a homenagem, dizendo que a situaçao ~ t r i b ; ~ ~ ~ r $ ç c ~ l o r ~ , ' " , " ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  
atual no Vietnã do Sul, causada pela administração e filosofia materialista da 
americana, é tudo, menos pacífica. vdia e do mundo, tudo isso, reve- 
Neste meio tempo, formou-se país. O Pastor ainda comunicou la a insuficiência ou a 
na Noruega um comitê especial, que atualmente está correndo dos princípios que inspiram 
que oferecerá uma "Alternativa uma coleta de dinheiro que quer homem privado da 
de Prèmio da Paz". O secreta- levantar um milhão de coroai luminosa '' 
riado é liderado pelo ex-secre- norueguesas doados voluntaria- "'". 
tário do Ministério de Educação mene para este Prêmio. 
e Questões Eclesiásticas da No- Ainda conforme Stalsett, o Con- CAPELA ECUMfiNICA NA 
ruega, Rev. Gunnar Stalsett. selho Diretor das Igrejas Lute- UNIVERSIDADE DO 
Este também comunicou em ranas Norueguesas, reunido na EST. DA G U A ~ A B ~ ~ ~  
Oslo, Noruega, que neste ano pnmeira semana rle novembrr 
O Prêmio deverá ser conferido apoiou plenamente o movimento. O Prof .  Benjamin Moraes en- 
a Dom Hélder Câmara. Esta O pedido por doações foi as- viou-nos o Boletim da 
iniciativa é apoiada por todo o nado pelo Bispo da Igreja No- sidade do Estado da Guanabara rueguesa, Dr.  Kaare Stoeylrn e por outros representantes de n~ostrando-fios a Capela Ecvmê- 
CELAM ENFATIZA TEO- partidos organzações nica que se ergue ali. Ningi~fm 
LOGIA DA LIBERTAÇÃO políticas, ~~~~j~~ e ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ~ õ ~ ~  pode ser sectário num ambiente 

~ i ~ ~ i ~ ~ á ~ i ~ ~ ,  ~ ~ ~ b é ~  lideres de universidade e esta capela é 
Com a presença do Presidente eclesiásticos da Suécia e Diria- mais uin testemunho de que 

da Conferência Nacional dos marca manifestaram a sua so- Deus pode ser adorado' num me$- 
Bispos do Brasil Dom Aloisio lidariedade iia ação "Prêmio da mo lugar por pessoas que náo 
Lorscheider e outros brasileiros, paz para ~ é l d ~ ~  câmaraw, tenham dele as  mesmas coiicep- 
realizou-se em Bogotá, na Cn- ( S E I  - Igreja Luterana - ções. Afinal, nitiguém é dono 
lòmhia, a Terceira Reunião de 5-12-73).  da verdade. 
Coordenação da Presidência e 

dos com Departamentos o objetivo de aprovar do CELAM' o Pla- FALECEU O PROFESSOR SOUZA MARQUES 
neiamento do Organismo para 
1974. Na mesma ooortunidade. No dia 4 de janeiro, vítima de uma insuficiência car- 
levou..se a efeito um seminário díaca, faleceu o conhecido educador, líder evangélico e 
sobre a ~ ~ ~ l ~ ~ i ~  da ~ i b ~ ~ ~ ~ ~ á ~ ,  deputado esbadual José de Souza Marques. De origem 
do qual particioaram os Executi- humilde, homem de extraordinária visão, desenvolveu 
vos do CELAM. sua equipe de grande obra educativa, assistencial e religiosa no Estado 
reflexão e os Inteqrantes do Ins- da Guanabara. Foi um homem bom, voltiado para OS 
tituto Teoló~ico-Pastoral. Divrr- pobres e com espírito aberto e elevado. Começou diri- 
'Os gindo uma pequena escola primária, que depois passou a 
ram o.: asoectos sócio-econowi- 
co-politicos Teologia, bem 

ginásio e hoje é uma grande universidade com diversos 
como os seus bíblico- cursos, tais como medicina, engenhlaria, ciências natu- 
~ c i . j s ~ o ~ ~ ~ ; c o - e c ~ e s ~ o ~ ~ g i c o  -pasto- rais, letras, etc., com mais de 6.000 alunos. Era ministro 
rais (CTC) da Igreja Batista. 



PAPA ESTA A PAR DO 
QUE OCORRE NO. 
BRASIL 

Na entrevista que concedeu à 
imprensa quando de sua volta 
de Roma, o Cardeal Arcebispo 
de São Paulo, Dom Paulo Eva- 
risto Arus, falou de seu encou- 
tro com o Papa Paulo VI, que 
manifestou estar a par dos acon- 
tecimentos que ocorrem no Bra- 
sil. O Papa Paulo V I  falou so- 
bretudo do interesse da Igreja 
do Brasil pelo desenvolvimento 
da Pastoral em todas as suas 
linhas, das relações da Igreia- 
-Estado e da perempção da Rá- 
dio 9 de Julho, desejando saber 
o que e como poderia ajudar o 
difícil momento pelo qual passa 
a Arquidiocese. 

EM BUSCA DE UNIDADE 

Quatrocentos delegados dos 
católicos negros, que se reuniram 
em Nova Orleans, Estado de 
Louisiana, EUA, reafirmaram a 
unidade como empenho ~ r i o r i t á -  
rio, no setor da comunidade nr- 
Era, em âmbito da Igreia Cató- 
lica O Secretariado Nacional 
dos Católicos neqros busca re- 
forçar as  experiências da gente 
negra no âmbito de Igreja, como 
também prestar uma colaboração 
aos irmãos não-católicos. Para 
afastar qualquer temor de divi- 
são afirmaram que os católicos 
negros possuem consciência da 
necessidade de união, pois se tra- 
ta de uma condição indispensá- 
vel para se fazerem ouvir na 
Tqreja. 

O CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS BUSCA 
PROTEGER REFUGIADOS POLÍTICOS 

O escritório de ajuda para clatástrofes do Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI) informou que são necessários 
cerca de 1 milhão de dólares para os 13.000 fugitivos de 
descendência latino-americana que se encontram no Chi- 
le e que querem sair do país. O CMI apelou as organi- 
zações eclesiásticas, apontando para a urgência do caso, 
já que os fugitivos devem deixar o país até dia 31 de 
dezembro de 73. 

Numa entrevista concedida i tecostal, a Igreja Católica Ro 
imprensa, o Pastor Theo Ts- mana e o escritório regional d a  
chuy, colaborador da Cotnissáo UNELAM. O Comitê que man. 
de Auxílio da Suíça, enviado tém boas relações com o minis- 
pelo CMI ao Chile, disse que tério das Relações Exteriores, é 
no Chile tinha-se organizado um liderado pelo Bispo Luterano 
Comitê oara Fugitivos que os Frenz. - 
auxiliava a sair do pais. Esta é 
;, única orgniização reconhecida ESPTRITO ECUMX3NICO 
niie node realizar este trabalho. NO CINEMA 
7 - -  

Ela faz o possível para regula- 
r i iar  a situação dos 10.000 fu 
gitivos restantes no país. 0 Co- 
mitê para Fugitivos foi organi. 
zado pelas igrejas do Chile: : 
Igreja Luterana, a Igreja Metn 
dista, a Igreja Metodista Pen. 

REENCONTRODA 
UNIDADE PERDIDA 

O Cardeal Arcebispo de Porto 
Alegre, Dom Viceute Scherer, 
abordou em seu programa radio- 
fônico "A Voz do Pastor", a 
importância de Martinho Lutero 
- as responsabilidades do e-. 

-monge e dos católicos pela cisão 
na Tgreja, assinalando que "O 

movimento ecumê$co tem a su- 
prema finalidade de reencontrar 
a unidade perdida". 

Com o título "O livro que não 
arde" foi filmada a história dos 
mártices da Ilha de Madagascar 
e o papel da Bíblia durante a 
perseguição movida, em meados 
do século passado, pela rainha 
Ranavalona. O filme foi finan- 
ciado por uma Igreja protestan- 
te americana, a pedido da So- 
ciedade Bíblica Malgaxe. Os ato- 
res são de diversas confissões 
cristãs : adventistas, luteranos, 
anglicanos e católicos. Nenhum 
dos atores é profissional, neir 
tampouco rcrebem qualciier rc- 
muneração pela filmagem. 

AÇAO Do ESPÍRITO 
SANTO NA IGREJA E 
NO MUNDO 

"O Espírito Santo sempre foi 
mais ou menos um desconhecido 

PASTOR LTJTERANO ENCABBÇA COMITB PR6-AJUDA " r ~ ~ ~ ~ $ ~ o ~ s ~ a l ~ ~ ~ $  $ 
A REFUGIADOS NO CHILE ra os teólocros. "Esta frase 6 oue 

As iareias cristãs no Chile formaram um Comitê Pró- -,> - .. ~ 

a R.efugiados Estrangeiros no Chile. sob os a u s ~ í -  
cios da Comissão de Refugiados das Nacões Unidac: ---- 
( 0 ~ ~ ) -  Encabeca o comi tê -~  ~lastor luterano Helmut 
F r ~ n z ,  tendo como vice-nresidente n nadre católico Mon- 
senhor Vicente Ahumada. O Comitê tem como principais 
finalidades: obter os nomes dos estrangeiros que estão 
sendo procurados  elas autoridades militares chilenas: 
dar assistêncira jurídica a essas pessoas; atender às  ne- 
cessidades materiais e esoirituais dos refugiados; ajudar 
aqueles que querem sair do país. 

- 
forneceu o tema para o SeminR 
rio anual organizado nelo Centro 
Luterano de Estudos Ecumênicoz 
de Strasburco De todas as con- 
fissões e toda sas nacionalidades, 
ps  90 oartici~antes foram convi- 
dados a uma reflexco sobre a 
ação do Espírito Santo na Igreja 
e no mundo. A atualidade deste 
tema se faz sentir, quando ve- 
mos numerosas comunidades cris- 
tãs reanimadas pela chamada 
"Renovação Carismática". (CIC) 



CONSELHO GERAL DE IGREJA METODISTA 
PEDE INFORMAQÕES AO MINISTRO DA JUSTIQA 
SOBRE EX-DEPUTADO DESAPARECIDO 

Em sua recente reunião em São Paulo, o Conselhu 
Geral d a  Igreja Metodista, órgão máximo administrativo 
no interregno dos concílios gerais daauela iareia. acatou 
por unanimidade a resoluç~o encaminhada-pela 2." re- 
gião eclesiástica (Rio Grande do Sul). n a  aual se Dedia 
~nformações ao Ministro da 
estadual (Santa Catarina), 

O primeiro filho de missioná- 
rios americano's a ser eleito 
deputado, Paulo se distingui12 
não somente pelo seu trabalho 
entre estudantes cristãos mas 
também pela sua preocupação pe- 
la condição do trabalhador. ten- 
do organizado' várias entidades 
de classe e sindicatos. E m  Santa 
Catarina ficou muito conhecido 
por ter  organizado 27 cooperati- 
vas de pesca no litoral catari- 
nense, reunindo-as numa federa- 
ção chamada F E C O P E S C A  
Desaparecido desde setembro, 
todos os esforços efetuados para 

.TONAS NEVES REZENDE 
 RENUNCIO^ -0- PASTO- 
PADO DA IGREJA DE 
COPACABANA 

O Rev. Jonas Rezende 
renunciou o pastorado d a  
Igreia Presbiteriana de 
Copacaban'a sara o qual 
havia sido eleito pelo novo 
para um Derlodo de cinco 
anos, e dirigiu-se ao seu 
com~anheiro  de nastor~..  
do, Rev. Nehemias Marien. 
afirmando, "vamos agora 
continuar - como amigos 
qu? Deus nos fez - ciim- 
 rindo o nosso ministCrin 
em frcnteiras diferentes 
( . . . ) Qualaiier ex~ressão  
de a~ressividade a você e 
ao ~ o n s e l h n  nu de jncom- 
~reensãn.  aiianto R esta 
minha decisão, muito wie 
constrange - P scrpditn* 
que não terá cnnsistbncia 
nos coracões hatizados pe- 
lo amor divino". 

J u s t i ~ a  sobre -ex-depitado 
Paulo Stuart  Wright. 

localizá-lo não t ê m  dado resul- 
tados, tendo sido inclusive ini- 
petrado habeas-corpus ao Supre- 
m o  Tribunal Militar. 

CAPELANIA AMBIENTAL 
E COMUNICAQÃO 

A Pastoral das comunicações 
t e m  mais u m  instrumento de 
ação na Arquidiocese de São 
Paulo com a criação da Cape- 
lania Ambiental para Comunica- 
dores Sociais e Artistas do país. 
Abrangendo os principais veí- 
culos : jornais, rádio e emisso- 
ras de TV,  é a primeira Cape- 
lania Ambiental da Arquidiocese, 
sendo que existem outras duas 
há  mais tempo em Paris e W a s -  
hington. Serairá Dara dar aten- 
dimento espiritual aos comuni- 
cadores, realizando casamentos, 
hatizados e grupos de rcílexão. 
( C I C )  

DTPETTOS HrrVANOc NO 
ESPíRITO ECPMÊNICO 

D.  Hélder Câmara viajou pri- 
ra os Estados Unidos ,  onde var- 
ticipou, de  4 a 2 r i ~  dezembro, 
da comemoracão d o s 2 5  anos r l i  
Declaracão Universal dos Dir-i- 
tos tlo Homem,  e m  Houston nn 
Capela Ecumênica Rotko Eqti- 
veram presentes representante.; 
das grandes Religiões do Mundo 

"ONDE 
ESTA TEU IRiViÁO?" 

O s  católicos brasileiros estão 
sendo convidados a participar, 
pela décima vez ,  da Campanha 
Fraternidade. na Quaresma e nn 
Páscoa de 1974. É u m  "privile- 
giado momento de unidade pas- 
toral, que vai constriiindo, não 
sem obstáculos, a fraternidade 
afe t iva  e e fe t iva  dos brasileiros" 
"Onde está t eu  irmão?", i L 

tema central desta anual ur«n?o 
cão, quando ~ o d o s  seremos con- 
vocados, com uma  séria r-flc- 
xáo, a superar a interrog.içá? 
de C a i m :  "Acaso sou eu  o yilir- 
da do meu irmão?" 

RENOVAQÃO LIWRGICA 
PARA C'RIANÇAS 

A C N B B  entregou, através do 
"Boletim de Imprensa", algn 
mas normas da Sagrada Congre 
gação ?ara o Culto Divino >obre 
a participação das crianças na 
liturgia Trata-se do "Diret6rio 
para Missas de crianças", que 
foi elaborado após longo estudo 
e consultas a especialistas de 
muitas nações O documento r t i  
dencia u m  passo adiaqte no tra 
halho e m  prol da renovnçk  
litúrgica, e veio ao encontro +e 
muitos pastores que h á  n:*ii:c 
tempo desejavam uma  n L i a  
mais  condizente com a mentali 
dade da criança, dando issitii 
maior possibilidade de participa 
ção das crianças no ciilto divins 
Foi levado em conta a força 
psicológica que a celebração eu- 
carística t e m  na vida das crian- 
ças (CTC) 

CAT6LICOS E PRO,TESTANTES TRABALHAM JUNTOS 
Católico% romanos y protestantes en  la R e ~ ú h l i c a  unida de1 Co- 

nzeníiz se han unido para formar u n  comité nacional de1 Milzisterio elz 
e1 medio urboilo, iqidustrial y rural. E1 primer presidente de este co- 
mi té  es e1 pastor J C Kangsen, moderador de la Iglesia presbiteriana 
en  e1 Camerirn. E1 programa de acción de1 comité comporta, entre 

O jonas ~~~~~d~ otras cosas, u n  ininisterio cerca de 10s jóvenes que han emigrado 
DaSSOU a servir a Igrela de  la zona rural a la zona urbana;  se esforzará asimismo en  mejorar 
presbiteriana de Ipanema. ia posición de las mujeres gracias n uuevos métodos de educación. 
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MISSIONÁRIOS ALIANÇA DE IGREJAS REFORMADAS DO BRASIL 
ESTRANGEIROS PARA Trinta comunidades locais e cerca de trinta pas- 
O BRASIL teres, que forsam marginalizados pela cúpula da  Igreja 

Presbiteriana do Brasil, acabam de unir-se numa "Ali- 
Durante o ano de 1973, cerca ança de Igrejas Reformadas do Brasil". Essas comuni- 

de 95 estrangeiros dades continuam fiéis aos símbolos presbiterianos, den- 
(sacerdotes* e leigos) tro de maior autonomia da igreja local, e estão tomando 
zga",T, , ~ ~ i m ~ , ~ ~ ~ ~  providências para sua filiação ao Conselho Mundial de 
motivos ignorados, 211 Igrejas. Publicamos nesta edição a suscinta e muito 
processos se encontram parados expressiva Declaração de Fé da Aliança de Igrejas Re- 
no Ministério do Exterior. Con- formadas. 
forme informação da Conferên- 
cia Nacional dos Bispos do IGREJA ANGLICANA DE SAO PAULO PRETENDE 
Brasil, alguns destes processos FILIAR-SE A IGREJA EPISCOPAL DO BRASIL 
foram iniciados em fevereiro 
deste ano; e seu retardamento Após várias décadas de vida autônoma, sob a juris- 
não só prejudica as Igrejas que dição da Igreja-mãe da Ingllaterra, a comunidade Angli- seriam auxiliadas pelos novos 
apóstolos, mas ainda causa de- cana de São Paulo pretende filiar-se a Diocese Sul-Cen- 
sagradável impressão nos países trai da Igreja Episcopal do Brasil. Para tratar deste 
de origem dos mesmos. (CIC) assunto foi convocad'a uma reunião extraordinária para 

o dia 20 de novembro. 

A IGREJA DE COSTAS (Conclusão) 
boa parte deste nosso mundo (onde "te- Abro aqui parênteses para a palavra an- 
reis aflições") reclamam da igreja de gustiada de Herodes a Herodias, depois 
costas e a ataca se ela se volta e o en- que atendeu ao pedido da cabeca de 
frenta. Daí a clandestinid'ade, o andar João Batista, feito por Salomé (Herodias 
disfarçado, a linguagem cifrada, os sím- teleguiando-a) . Herodes embriagado, 
bolos, acrósticos que nem o peixe que aniquil~ado. Aquela cabeça decepada nu- 
- no grego - dava os títulos de Cristo. ma salva de prata, mais do que nunca 
Daí o Apocalipse de JG&O - um tremen- denunciadora. Ao redor e debaixo das 
do libelo-anátema e, ao mesmo tempo janelas do palácio os discípulos de João 
procbamação de vitória - mas em lin- choram e repetem suas palavras. E He- 
guagrm simbólica. Daí nós, hoje, aqui. rodias - narra Sholem Asch em "O Na- 
Não sei bem por quê, mas me acode aqui zareno" - pediu a Herodes que os man- 
a lembrança do Batistsa, chamado João. dasse calar. Herodes respondeu: <'Fazer 
Hoje é dia dele e amanhã a Liturgi'a calar, como? 1É uma voz do deserto. Como 
cristã vai lembrar o batismo de Jesus silenciá-la?" Feche o parêntese. 
(Eu vos batizo com água.  . . Ele vos ba- Quando enfrentamos alguém e dizemos 
tizará com o Espírito Santo e com fogo).  algo profeticamente. em nome de Deus, 
Nós estaremos sempre para o Cristo na podemos ser esbofeteados, cuspidos, ou 
mesma medida em que esteve João, sem- mortos mas ninguém mais pode silen- 
pre precursores. E mesmo João - a voz ciar o que dissemos. Estamos de frente, 
- estava para o deserto, assim nós es- vivos, denunciadores, proclamadores. So- 
tamos para o mundo se o enfrentamos mos a admirável igreja de frente, sem 
Por isso também batizamos Cristo a me- ela o mundo não vai ~ r a  frente, não 
dida que o imergimos ou aspergimos no Somos a PaIavra do Senhor que não  vol- 
mundo. Por ~ S S G  somos vozes n o  deserto, tará vazia mas  fará o que a o  Senhor 
no mundo e do deserto, do mundo. apraz e prosperará naquilo para que foi 
Há muitas desvantagens. Viram-nos as designada. 
costas (acabam preferindo a igreja de Assim as vantagens são todo um corolá- 
costas, apática, abúlica) . Acusam-nos. rio da única e imensa vantagem "a mi-  
prendem-nos. Cassam-nos 'a palavra nas n h a  ualavra não voltará vazia". 
bacanais herodianas do ~ o d e r  embria- O SENHOR O DISSE. Amém. 
gado. Daí a semi-clandestinidade às Ve- 
zes total. Mas há também vantagens. ( C a ~ l o s  Cunlza) 
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ALIANÇA DAS IGREJAS REFORMADAS DO BRASIL I 
CREMOS que pela confiança em Jesus Cristo a vida humana ganha uma nova 
dimensão de amor, liberdade, esperança e paz. 
CREMOS que o Espírito de Cristo opera livremente no mundo, e não está subor- 
dinado a nenhuma estrutura eclesiástica ou confissão de fé. 
CREMOS que a experiência com Cristo é pessoal e inefável e não pode ser reduzida 
a uma fórmula deutrinal. Portanto, não nos separaremos de ninguém por não 
coincidirem as nossas idéias. 
CONSIDERAMOS como nossos irmãos a todos aqueles que,. por sua busca do 
amor, seu amor à liberdade, sua esperança na vinda do Reino de Deus, e sua 
oração pela paz, confessam sua fidelidade ao Senhor Jesus. 

A IGREJA DE COSTAS, A IGREJA DE FRENTE 
<' . . .assim será a palavra que sair da  mi- 
nha boca: não voltará para mim vazia, 
mas fará o que me apraz, e prosperará 
naquilo para que a designei." (1s 55.11) 

Uma frlase da boca do povo, apanhada 
ao acaso num artigo de um diário desta 
semana (JB - 29-1-74 - Cad. B). Um 
clichê bonito de igreja. O titulo do arti- 
go: "A Igreja, de costas". E logo depois 
do título a frase do povo: "Cavalcante 
não vai pra frente porque tem uma igre- 
ja de costas." 
Primeiramente as igrejas não devem e 
não podem ter costas. Já os' arquitetos 
do passado pensaram isso. Daí anfitea- 
tro, um lugar onde a visão é concêntrica, 
todos se voltam para t,odos e - entre 
todos - o espetáculo vikivel a todos. Daí 
também os templos semicirculares com 
altares no centro e outras bossas. Ten- 
tativas de acabarem com os ambientes 
onde todos estão de costas para todos e 
o que se vê são as costas cegas, mudas, 
não-cônscias, deformantes, expulsantes. 
feias, desconhecidas. Lá na  frente o es- 
petáculo, seja das repetições litúrgicas 
como uma peça. de teatro a que a gente 
devesse assistir todos os domingos e fes- 
tas de guarda; seja da figura exponen- 

cial que se volta para seus supostos ad- 
miradores e ccmega: "Meus irmãos e 
amigos ! " 
Definitivamente as costlas da igreja e 
na igreja deviam ser abolidas, mantendo- 
-se a frente Única. (Hony soit qui mal 
y pense). 

Em segundo lugar - embora primei- 
rissimo - a frase "Cavalcante não vai 
pra frente.. ." torna-se trágica se a re- 
petirmos assim: '<O mundo não vai pra 
fwnte porque tem uma igreja de cos- 
tas." Trágica e mais real. 
Parece-me a mim que tudo o que esta 
equipe aqui reunida tem tentado fazer 
nestes anos é virar a igreja de frente 
parja o mundo. E esta ainda é a missão 
mais desanimadora do momento. . . e de 
sempre. Estar de frente é, até certo pon- 
to, enfrentar. Conquanto experiências 
admiráveis e recentes se acumulem e as 
esperanças se reativem, contudo uma 

(Conclui Iza #ág. f j  
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